Unidade 20

1.
No século XIX, uma Fundação para pessoas com doenças mentais, na Grã-Bretanha, usou pequenos animais, galinhas e coelhos.   Os pacientes eram ensinados a cuidar dos animais e a alimentá-los, conseqüentemente, a recuperarem a autoconfiança.   

Na cidade de Bielefeld (Alemanha) um método similar é praticado há 100 anos.  Têm-se cinco mil pacientes, bem como cavalos, gatos e cães.  

Em torno do ano de 1960, um psicológo de nome Mr. Levinson encontrou-se com um jovem garoto introvertido e com seus desesperados pais.  Seu cão estava dormindo no consultório.  Por causa do barulho o cão acordou e foi até a criança, que o afagou e disse:  “Quero voltar e brincar com o cachorro.”  Essa experiência causou uma atitude melhor no menino. Muitos psicólogos usam animais familiares (domésticos), isto é: cães e gatos.  

No estado da Flórida (Estados Unidos), golfinhos auxiliam o professor Nathanson a tratar tais crianças. O problema delas é falta (déficit) de atenção, porém os golfinhos as interessam e as estimulam tanto que se obtém êxito em ensinar às crianças alguma coisa:   como resultado disso, uma criança começa a falar e a melhor coordenar palavras e gestos.   O centro francês na cidade de Antibes também pratica esse método.   

Um cão meigo e inteligente é adequado para pessoas cegas. Um cão assim pode também tornar-se um excelente amigo para pessoas surdas e para aquelas que sofrem de convulsões.   

Marie-Claude Lebret, professor de Biologia, escolheu duas raças famosas por causa de sua memória e natureza sociável  São ensinadas por dois anos.  Esses cães são verdadeiros ajudantes para seus donos durante a vida diária.   Por exemplo, eles sabem como pegar objetos que tenham caído de uma cadeira de rodas, apertar o interruptor de luz, abrir uma geladeira, pegar o telefone e operar um elevador.   

Esses animais pegam objetos, abrem e fecham portas, ajudam a empurrar uma cadeira de rodas em lugares difíceis e pedir ajuda de uma terceira pessoa.  Um cão chamado “Patch,” por exemplo, auxilia Sofia, que tem trinta e três anos de idade e que sofre de febre muscular.  Como resultado disso, ela pode viver quase normalmente.  No centro da cidade, o cão a guia através da multidão, dá-lhe sua bolsa para pagar pelas compras em lojas e pega pacotes nos dentes dele a fim de colocá-los na cadeira de rodas dela.

2.
Nims evobädons milagis len lanamalädans.   Dogs, kats, kroligs, jigoks, jevods e delfins pegebons.   Tefü cils, kels sufons defi küpäla, delfins estigädons onis somödo, das eprimons ad spikön e gudikumo leigoleodükön vödis e jästis.   

Dog sofik e visedälik pöton ad surdans.   Dogs somik binons yufans verik pro mastans okas dü lif aldelik.   Samo, kanoy tidön onis ad lüblinön yegis, maifükön e färmükön yanis, pedön litakurbidömi e lasumön telefoni.

